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CHRONICA OCCIDENTAL 


Portugal acaba de juntar é sua hist 
paginas mais brilhantes e radi 
gar aos vindouros um nobre é 
ficaba de fazer perante o mun 
mação triumphante e gloriosa da sua vitalidade 
macional, — à recepção de Capello é Ivens. 

Nunca” assistimos a uma festa semelhante em 
ns assistimos na tricentenario de Camões, é 
verdade, mas, à festa de hoje, a recepção dos dois 
grandes! exploradores tem muito mais ampla e 
muito mais vietoriosa significação nacional. 

Em BB Portugal festejava os seus heroes mortos. 
“de ba muito, glorificava 0 seu passado brilhante: 


E 
a 
E 


21 DE SETEMBRO 1885 


em 1885 Portugal festeja os seus heroes de hoje, 
vivos € triumphantes, glorifica o seu presente 


Hontem Portugal mostrava que não esquece 
ão 05 Seus grandes lustadores legenda. 
e mostra que os não esquece pela heroi. 


imital-os: 
sabem comprehender as grandes heroicidades, mas 
sabem tambem pratical-as. 

A festa de ha cinco anos foi a apotheose do 
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“Todos os pedidos de ascignataras deverão ser acompanhados do seu 


passado: a festa de hoje é a apotheose do pre- 
«A nossa missão civilisadora, como cloquente-. 


mente disse na camara municipal o ilustre ministro. 
da marinl a honra da iniciativa da. 


ria de Vasco da Gama, está ali viva, radiosa 
e palpitante no coração d'esses dois homens, fr 
mada em todas as acelamações do enthusiasmo 
patriótico, ondeante nas dobras da bandeira portu- 
Euçea mais uma vez triumphadora.» 

isto que as festas de hoje tem muito mi 
ão historica, muito malor importancia 
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O OCCIDENTE 


O Ocripesre occupou-se em tempo largamente 
dos dois ilusees exploradores quê todo o paiz 
hoje aeclam Na 5 
or oesáaio da sua primeira arrojada traves 
«Africa, do Bihé ao Cuango, em 2677-1880 pus 
dicou varios retratos de Chpélio e Ivéns, ns'sias 
ographias, e deseripção a sta iagei ci: 
chão 

Em artigos especies o Occimewr tratará agora 
go Poa E imprtante trava Ft por ses 

ois gloriosos portuguezes, é registrará alimuciosa” 

Ro 
Sendo um fato culminante na historia partiguira, 
tum dos Factos proeminentes da historia sciestfici 
do seculo ie 1 

Nós hoje áqui só temos que narrar as festas 
explendidas com que Portugal acolheu “os seus 
hefoes, deixando para mais tarde, é para perna 
mai dabida mesas ossumptos à ruerição Gesa 
viagem maravilhosa de god leguas através do com 
tinênte negro, a sprecissão cien da importancia 
dos descobrimentos feitos por Capelo e Ivens 
masa Jonga e aventuros travessia dE Mossarsedes 
até Moçaibiques 

Sô (mos que nara as festas, o advesio só 
cabe muito Hlsamente teste perisdo, porque ess. 
festas foram, ou antes, estão sendo tão bilhantes, 
tão numerotas, tão complexas, que não sabemos 
hem como melter a deseripção Uia por mm 
rapida e precipitada que seja nos estreito limites 
da nossa elroni 

Capelo é Ivens chegaram no Tejo, a bordo do 

Cabo Verde ni erça feira vi, ds 6 Bras 
da” tarde, O paquéte fundeob em E 
diÁreos, À recenção eutava marcada para o dia 
seguinte, primei porque se sibia que 46 tarde & 
vapor etraria no jo, e depois porque nesse dia. 
um grande luto cobria u miariaha portuguera é 
impossibilitavaca de tomar parte mae festas fitas 
aos heross a quem ela queria honrar como 
ciles a honram, enchendo. dê gloria à fara que 
Vestem, à Corpóração a que pertencem, a patria 
que Ines é mãe. E 

No dia 13 de setembro é noite — um da que é 
fatal para as prandes personalidades portugderas. 
e que já recolheu os ultimos suspiros de Alexia 
dre Hêreulano e de Antonio Rodrigues Sampaio, 
= nilecera na sua casa da rua daiLapa 0 vice” 
almirante visconde de Soures Franco, um bravo 
é valente marinheiro que occupava: 6 mais ao 
Jogar nu corporação da murinha, poruguega. 

“O nero vlce-linimnte realisou-ie na terças 
fura d tale, é quando Capello e Ivens emrsçam 
à barra de Lisbob, ainda húvia nos echos do Tejo. 
as itimos vibrações das salvas Rncbres com que 
os navios de guérra portugues tinham So ou. 
fimo adeus do sou Viserlonirante que entrava 
para a serenidade eterna da cova, 

essa note o paquete Cibo Verde ficou eta- 
cionado am Paços «Arcos e emquanto os mavios. 
arecavam as Dôndeiras de ato que má manhã ses 
guie eram substituidas pelas Bandeiras de gal, 
Tumerosos barcos iluminados a archoces partiam 
“le Pedrouços, de Oxiras, e dos logares vidnhos a 
Festejar pasticularmente, ladividualmente, os ilas- 
ve difere cs 

a manhã de quarta-feira o aspecto funcbre do 

muira completamente, À sete horas da mah 
Havia já no Tejo um grande ar detesta Os navios 
entravam adam os Ses mares 
ma. immensidade de barcos dê todos or tam! 
hos cheios de tropheus de bandeirs, esalhava 
o rio. Nas ruas de Lisboa notava se Um movimento 
desniados milhares de pessoas aeotoveilavamse 
nós 6468, e enchiara Barcos, Faganas 6 vo 
Ro Aterto formava-se uma 'enoeme muralha de 
eme desde o caes de Sodré até Alcantara; À todo 
S momento cortavam o rio embarcações carre- 
gadas de povo o por terra, para as bandas de Pe. 
Trouços ele Algdsdesenhava-se uma linha enorme 
e inisterrupia de camrungens. 

Nós cont uma ftlidade de dorminhoco, que 
nos Reompanha sempre nos passeios maindes, 
Ghegamos tarde para festa, 

Riando ainda de pouca extremunhados é tendo 
feio a Capelo e Ivens suciiio de res ou quinto. 
horas do Hosto melhor forno chegamos do Aterro 
soubemos com assombra que o Lidador o vapor 
Em que deviamos ter ido do encontro dos expo. 
radores, não sô já sabia do Arsenal da Maridho, 
Tag estava Já quasi a entar 

“À Sonha vinha já Toj 
algm. aa 

Sepé encantador do ro e o aposto pit 
resto do Aterro consolaram,nos depressa da hoses 
Faralidade de carabiniros 4 OlFnbaéh 

Como membro da commisção dz imprensa o 
meu loga era a bardo, efectivamente, oito cheo- 
mista porém, o ae logar era all, em ferra. 

Por que ho lim de contas it de cortejo flu- 


abaixo na altura de 


vizes é exactamente como os bailes de masca- 
em entra pes forma parte do espectaculo 
quem exd de fra é que é c espesador 

E como já não tinha remédio deixcime ser 
chronista, é fu indo pelo Aterro fora até perto de 
“Oi Eitara melo agradavel and 

Estava muito agradavel para quem andava 
nas festas, mas podia estar melhor para, quem 

Ô sol fuera ao cortejo fuvial a fineza de não 
apparecer lá em cima à entormar à ago 
los seus raios ardentes; mas Se esta ambi 
do grande porção de doces de cabeca de cima 
dos mortas que faziam a festa, tirou juntamente 
ar ess festa uma boa doze delito, 

Aquela festa Huvial aum dos muitos 
que b nosso Tejo parece um lago transparenies 
êm que se espelha o Seu desse tzul purisimo é 
Sereno que caracterisa, no nosso belo ceu da pe- 
insua era um clio muito mais pitoresco & 
formoso. 

Mas mess dia o ceu estava todo coberto de nu- 
vens pardacentas, que se amomtoavam em negros 
Sastelios, e as apião do rio agitadas por um vento 
forte não tinham aquela tranquila lmpidez azul 
que lhe dá o seu encanto e que tem inspirado 
dlntos maus versos. 

O rio estava todo chelo de barcos, e os barcos 
todos cheios de gente. 

Na ia Dam 1, as ameias o e Almada 
rar desenhadas por uma grande nha negra, — 
dima. mulidio compacta qui dali nais 30 Paz 
ante espectaculo a retenção dos. explorado: 


res. 

Do lado de cá do rio, no Aterro não era fail 

asda sem, sbarrar Som grandes grupos que 
rocuravam posição para ver à festa 

"Em frenta da fable dk gelo ha ma enorme 
orção de pedregulhos grandes, amontoados para 
do capricho original do acaso. 

Cada um desses pedregulhos servia de assento 
qu de pedestal a um espectador, esse montão 
de pedras todo coberto de gente Unha um aspecto 
pittoresco, que à fantasia do acaso dá muitas ye? 
265, mas que raras vezes as mais laboriosas com- 
binações arvsticas conseguem attingir. 

Mais adeante um bocado, na amiga rocha do 
conde &Obidos 9 aspecto era tambem muito ori- 
Einal. Aquella rocha parecia o presepio da Sé cm 
tamanho natural. Toda à espiral que sobe a rocha 
estava completamente cheia de gente, como aquella 
enorme espiral que adorna os presepios é por 
onde se atropellim em barro Os pastores «' 05 

escadores que vem saudar a Bethlem o filho de 


Maria, 
sto olhamos para o rio: à folha vinha já 

defronte “le nós, para lá do meio do rio, muito 

mais perto de Almada que de Lisboa. 

Esso distancia enorme a que o cortejo vinha, 
prejudicou muito o seu elfo para quem estava 
Ra margem de cá do Tejo, 

O que se via mais era o Cabo Verde, o paquete. 
que vinha «áfrica, & que trazia a bordo os elplo- 
Tadores. Os outros vapores da fotilha, pareciam. 
ups barquinhos ao pé do grande paquete € vistos 
cá de longe. É 

Esses vapores eram o Lidador onde vinha o 
se iáco do moinho com su ex fai 

irecção da Sociedade de Geographia,e as preii- 
dencias de varias associações e comissões de 
festejos, a Mindeilo, o Tapira, trazendo à bordo 
a comissão executiva da imprensa e represen- 
tantes de quasi todos 0s jornaes; o Pescador, com 
a Associação Naval; a Cidade da Praia €' im. 
cha com à Associação Commercial; Lusitano «o 
D.Carlos, com os sócios da Sociedade de Geogra- 
phia; o Lucifer, com os bombeiros voluntaros; 
o dhalia, com os socios do Real Gyimnasio Clubs 
o Africa, da Sociedade de Geogtaphia, e mais 
centenares de rebocadores, de faluss, ecaleres, 
irogatas, Barcos à vela, barcos que no fim de con. 
tas eram os que, de cá de longe, faziam mais bom. 
dio, com de Gus velas mt Bras, utades 
pelo vento que soprava rijo, e que lhes permitiu 
acompanharem sempre us “vapores desde Paço 
Arebe até Lisboa.” E e 

Ao mesmo tempo que no rã todos os barquitos. 
se enfliravam na cauda do cortejo e seguiam rio 
acima atraz do Cabo Verde, em terra, no Aterro, 
corriam à todo o galope carruagens, car-a.banes! 
americanos, typoias de praça e landaus particula: 
res, vindos as praias da Algés é de Peltou 
assiic & chegada do cortejo, é porfiando em 
chegar ao Pelourinho a tempo de ver o desem- 
darque dos exploradores, Parecia uma retirada 
das Corridas, em dia de corridas extraordinarias, 
como as do principe de Galles ou do rei de Hes 
panhi. Nós voltámios tambem para traz e segui- 
| mos para o Arsenal, 


Era muito mis facil pensar isto do que fael-o, 
Toda a gente que encht o immenso Aterro tivera. 
a meu dão, & o trans tornarase di à 

orção que se ja subindo o Aterro, Parecia um. 
il que se a estritando para o fim, No Che do 
Sodré quasi que se não podia andar, é atravessar 


freas bilidade alum oficial da mus 
al, que noz mandou abrir canhao, emirinor ds 
Artedal da Marinha, 


Estes cavalheiros saltaram em terra a receber 
ordens dElrei que desde as 17 horas estava na 
superintendencia do Arsenal, acompanhado pelos. 
ar. Fontes, Hintze e Bocage, é em seguida embar- 
caram de novo, para ir a bordo do Cabo Verde 
buscar os dois lustres exploradores. 

Ao meio dia uma enorme é prolongada salva de 
palmas, acelamações enthusinsticas, bravos união 
nos echoavam na ponte do Arsenal: — Capello é 
Ivens acabavam de saltar do escul 

Os dois famosos exploradores vinham profun- 
mente commovidos, & saudavam com, 0% olhos 
ravos de lagrimas à imulidão que os aeclamava. 

Elecei D, Luiz fardado dulmirante e acompa. 
nhado pelos seus dois filhos, veio esperar á pon 
Capello e Ivens, uma honra que modernamente 
só à rei Oscar di Suecia prestou na celebre explo- 
rador dos mares glacines Nordenalcold, 
 Elrei abraçou os dois hervicos oflicides de mas 
sinha e leyanilo-os comigo para à intendencia do 
Arsenal, ahi conversou uns dez minutos com elles, 
dando À Mermenegito Copel ns insgnias da 
gran-cruz da ordem de 5. Thiago do merito lite. 
Fário, selentifico e artístico, e à Roberto Ivens 
somnenda da Torre Espada, do valor, lealdade o 
mérito, 

E ao oferecer a commenda a Ivens S. Mages- 
ade disse-lhe que lamentava que as praxe rágu: 
lamentares lhe não permitissem agracialo com 


carruagem, 
Os srs, presid 


do o braço a Roberto Ivens, é acompanhado por 

e pel direcção da Socio-. 
y segui pé para a Camara 
Municipal, por entre a multidho enorme que vc- 
elamava Yictoriosamente os dois ilustres explo- 
radores, 

Foi-nos impossivel entrar na Camara Municipal, 
não por causa do povo que apézar de muito era 
cordato, prudente é delicado, € abria logar para 
passarem os exploradores é todas às pessoas que. 
Os acompanhavam, mas por causa da policia mu. 


aeipao 

“Quando tamos a atravessar o Pelourinho, vimos 
de repente o piquete de cavalaria Ponipad 
em oreraHtondemado pela raça he de 
gene, atropéllando à torto e dirt sendo oi 
Eouetar 08 cavalos, é promovendo Uma grande 
dalburdia e fuga prtlpkada de toda à pondo Rós 
vemos meto a poli e volâmas fura traz 
porque nestas baralhos uma cutllada, Uma 
Etada ou um couve, apanha-so com uma ficiida. 
de extra rinaria E vendo qua depois olho 
maliratado pela mundeial tem o direito de pros 
testar, pôde pedir justiça, púd fárer sastighr o 
Soldado que  maltratou, Mis gado Isso, = dépole 
de malirtado, 

“Ox exemplo chovem para ahi a por ss deixá- 
mos à Canara Nuniial e fomos placidumenta 
pára à Socisdnde de Geographia d poa du cual 
E polícia era feita condatamente pel policia 

uê mostrou nestas festas uma jrando super 

de sobre a policia municipal, period 
foi notada e dommentada por quit todos os fo 
maes de Lisboa, é que mais uma vez velo evidens 


dade de Geograpl 


O OCCIDENTE 


am 


ciar a necessinde urgente de regnir um só gran- 
de corpo de polia civil bem disciplinado «bem 
organiento as diversas especies de polcis que 
po a temos é que na a male nto dim 
E 

E por causa das correria da cavalaria 
al deixámos de ouvir o magnifico inpronso! 
Pinheiro Chai, que produsia pa grana mel 
ão que enchia iamde sa da Canb,profanda 
sepsaão é ruidoso entusiasmo, 

Par 1 scasão da Camara cscavam apenas ma 
endos dois discursos, o o sr. presidente da Us: 
Raça é a resposta ds. prsiemo da Sociedade 

e Geographa 

Depois WPestes dois discursos st: ministro da 
ra peido peida palava & pro 

ou, um Mos mas brilhantes e Enhusiasuços di 
cursos que, tem sabido dos seus bos pivileg 
dor de drador notabilssimo, na opinito de multas 
pessoas que o ouvir 

Or, nico da Srinha começou por exp 
car o motivo porque erguia all a voz, uma 
voz vibrante de enusiimo que eloava clara é 
ia por toda a sao pe 

Mento ido o stu primeiro acto ministerial con- 
sir a bondeia poriguera dquelis que tato à 
cinham sabido. lorien, dis Pinhelro Ch 
queria agradecer lhes o terem dado uma gloria à 
Portal, e nó momento em que eramos ceu 
dog dE viver só das plorias do bsssado terei sr: 
rojado do mundo un desmentido heroleo  rerem 
mostrado que a terra poriugusza no seculo ai 
não Serv úpenas paraleabar de consumir os 
sãos de Vaio da Gama, mas que tinha ainda à 
Seiva generona que a paltar no doendo dis, 

É este tom levantado e cloguele Pinheiro 
Chogas” emasasmou o. awlitorios que a cala 
prato o, nterrom pia, com bravos rullosos, cum 
Fepeidos vivas a Capelo o Ivens a vivas Ho 
mio da inha 

Pinheiro. Chagas recordando um dos episodios. 
mais Korimiovedores da trivesi de” Cipelo é 
Ivens, aquele momento solene em que aus: 
ond fbrgus, camagudos por todas a4 privições, 
por todns de fadiga no chegar a “Pete, dsfsida 
Fam a bamdtira drêne da a pequena column, 
paca emrarem em Tete com abadia portuguera 


4 atria que com 
elles atrayessára o deserto, e que eles levavamao. 
triumpho: e à patria pagodelhes isso indo tambem. 
“la oigora do Seu entomro, representada em to- 
dos as suas manifestações mui sublimes, desde o 
Fei, até no mais obscuro cidadão Ao seu Encontro. 
fôra o paiz que pensa, o paiz qui trabalha, o paiz, 
que compre, e à patria, pela voz do representunte 

la sum capital, d'essa cidade que vira partir Vasco. 
da Gama + voltar Christovão Colombo, por todis 
às vozes emfim, da imensa ovação que se lhes 
fas, dizin: — Monta os filhos que me honraram, 
honra Capelo e Ivens tn 

Roberto Ivens respondeu em breves palavras 
so discurso do ministro da marinha, & doa discur- 
sos amtecaentes, pe 

O ilustre explorador fila com grande facilidade 
« tem um grande dom de sympáthia ma sua ma- 
neiça de dizer, 


deiro é João Ulrich. ; 

À multidão no largo de S. Julião era tão grande, 
“que teve de sé alterar um bocado o etinerario, 
ndo o cortejo dar volta á rua do Ouro, subindo. 
depois pela travessa de S, Nicolau, rua Nova do 
Alimada, Chiado, rua Ivens é rua Capello.. 

Sabeim já decerto que a rua Ivens É o novo 
nome da antiga rua de S, Francisco, como rua 
Capello, da Trivessa da Parrcicinha, e | rua Nova 
dos Martyres, rua Serpa Pinto, e a fun da Figuei- 
ra, rua Anchieta, 

“A Camara. Municipal, em commemoração dos 

feitos heroicos d'estes Quatro famosos explorado- 
res, deliberou dar 0s nomes d'eles à essas quatro 
Fui, e mandou antes da chegada de Capelo e 
Ivens substituir os velhos letreiros pelos nomes. 
novos, 
Durinte todo o trajecto do cortejo, n imensa. 
smida qe so apra mn ros vitoria 
iriumphalmente os dois lustres cx e 
de mtas janelas ehoviam fiôres sobre as essa. 
gens em que elles jam, : 

Quando o cortejo chegou À Sociedade de Geo. 
grapivia, a sala das sessões estava já literalmente 
cheia, 

À Casa da Sociedade de Geograplia estava cle- 
gantemente adornada. Por fora, ms varandas ti 


nha tropheus de grandes bandeiras, com escudos 
em que se liam as seguintes inscripções 


16.40-— Capelo e Ivens — 1139 


Na varanda do centro um grande tropheu, e um. 
escudo com a legenda: 


De 
Benguelta 
“5870 


Nos vãos das janelas, entre bandeiras nazionaes. 
é extrangeiras, estavam dez escudos com ns datas. 
dos mais notaveis descobrimentos portuguezes:. 


Gonçalves Zarco — Madeira, 1.420 
Fernando Queiros — Pobnesia, 1606 
Jorge de Meneses — Nova Guine, 1537 
Gomes de Sequeira — Carolinas, 1625. 
Velho Csbral=— Açores, rádio 
Amonio de Nolie — Cabo Verde; 1442 
João de Santareno — S, Thomé, 1370 
Diogo Cam Zaire, Amgot, Bengo, 

1485. 
Vasco da Gama — Moçambique e India — 1498 
Bariholomeu Dias — Boa Esperança, T48S 


Á entrada da casa estavam duas grandes esta 
tuas do infante D Henrique e de Alvares Cabral, 
e na sala dos sessões, havia apenas como unico 
ormato, as estatuas cm gesso. de Fernão Lopes, 
Pegro Nunes, Corte Real, e Camarão. 

porta da Sociagade de Geogriplia, a guarda 
de honra era feita pelo batalhão das escolas muni- 


hora é meia, depois de um demorado trajecto 
por entre a multidão que os audava, os ilustres 
exploradores chegaram à Sociedade de Geogra- 


A sua entrada na sala foi accolhida com uma 
acelamação enthusiástica a que respondeu na rua 
uma ovação ruidosa e persistente. 

Em seguida o sr. Antonio Augusto de Aguiar abriu 
a sessão, convidando o sr, ministro da marinha a fa- 
2er 4 apresentação dos dois gloriosos explorido- 

“Ô sr. ministro da marinha agradeceu esso con- 
vite, e n'um Improviso breve e eloquentissimo fez 
à apologia de Capelo e Ivens, sendo a cada mo- 
mento interrompido pelos bravos da multidão. 

No fim do discurso do sr. Pinheiro Chagas hou- 
ve prolongados vivas a Capelo, Ivens e do ar, mi- 
nistro da marinha, 

O sr. Antonio Augusto de Aguiar usou da pa- 
lavra em seguida, € numa brilhante oração exal. 
tou as serviços feitos pelos grandes exploradores, 
€ poz em evidencia os serviços prestados á Socie. 
dade de Geographia e é causa colonial pelo sr. Lu- 
ciago Cordeiro: 


ois de 
agem, 
ua de 
nossa patria, como um heroe dos mais. 
do nosso sesulo. 

Depois de terem rezebido esta consagração ex- | 
cepcional, como excepcionaes foram as seus ass 
gralados serviço, Capeli e vens puderam fina. 
mente ir para as suas casas, desca suas 
enormes fadiga, alhviar as sas profândas sou 
des, nos braços amigos das suas extremosas fami- 


ly 
noite, as ruas de Lisboa conservaram o mes- 
mo ar extraordinariamente festivo que tiveram 
nesse dia de apotheose nacional, único no nosso 
tem 

Entre as illuminações havi deveras bri 
Ibantes, sendo a mais significativa a das rep 
sões publicas, que só iluminam em dias de gala 
Bacional, 


O Terreiro do Paço apresentava um bello ef- 
feito cora a laminação ceplendida da sua elegan- 
te memoria é com és grandes fahos de biccs de 


gaz que tinham substituido em todos os candeei- 
Fos da praça à uz mortia de todas às mo 

“À iluminação da Socdade de Geograpis 
tambem brilhânte, e beilhante e origina do 
mercio de Portugal, na tua Ivens! 

Osnomesde Capelo Ivens dezenhados a Jumes 
de gaz, descavam-se sobre! um mapa enorme 
de África com à travessia feita pelas di lisres. 
exploradores 

 Tados esses imapyas, é sob as armas de 

Angola é de Mossamadés, hivia ns seguintes in- 
senipções: 


era 
om 


De Mossamedes à Quilimane 
«4:500 hilometros atraver da Cáfrica por 
1 de janeiro de 1884 


A Brito Capello e Roberto Ivens 
Homenagem do «Commercio de Portugaly 
16 de setembro de 1885. 


A iluminação da Real Associação dos Amado. 
res de Musica e da redacção do Correio da Noite, 
ambos no mesmo predio na rua do Alecrim, eram 
de bello effeio, 

A companhia de electricidade, na rua Serpa Pin- 
to iluminou à luz electrica, 

"Eram mois dignas de menção as laminas do 
“Diario de Nolicias, Novidades, Hotel Univer- 
sal, Restaurant Clut, Companhia do gas, Com 
panhia dos americanos, Caminhos de ferro de nor- 
te e leste, Camara municipal, et 

No dia immedinto ao d 
Ivens reúlisou-se na Sé, por ini 
deal: patriarcha, um solemne e-Dewm, a que às 
sistiram os dois exploradores, o ministerio, a S0- 
ciedade de Geographia, cre. 

No outro dia houve na Avenida da Liberdade 
uma parada dos batalhões das escolas múnicipaes, 
offeresida pela camara de List 1 aos lustres ex 
Ploradores. 

Foi uma festa brilhante, que attrabiu uma im- 
mensidade de gente 4 Avenida, 

Capello « Ivens em todas estas festas teem sido 

iamente vietoriados pelo povo, 
E as festas continuam aínda, & o enthusiamo 
publico ainda não arrefeceu, nim arrefecerá tão 
cedo, porque as festas d'esses dois grandes portu- 
gucaes são daquelas que um povo nunca pode 
cer. 


As gravuras do nosso numero de hoje são ta: 

dedicadas a essas festas À todas elas nos re- 
ferimos n'esta nossa chronica, o « 

de lhes dedicarmos artigo espec 


qe nos dispensa 


Gervasio Lobato, 
EA e SER 
AS NOSSAS GRAVURAS 


RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES 
CAPELLO E IVENS 


As gravuras que sob este titulo publicamos ilys- 
tram à chronica do nosso numero de hoje, c 
se descreve as festas com que Lisbua receber 
denemeritos exploradores que tanto honram a paz 
tia de Camões, 0 

Para a chronica, pois, enviamos o leitor, 


Este 
Exposição da Sociedade de Geographia de RE 
em Antuerpia 


(Comtinado don 34 


893 uma grande ex 
jo em Amsterdam, À ques 
ava-se rapidamente do seu 
a campanha de intrigas o de ca- 
vd pela empreza aventureira da 
Congo contra a capacidade & progressos colonises 
de Portugal, começara à destmascarae as suns ba. 
terias, fortemente providas pelos milhões do rei 
dos belgas « tambem não pouco pelo nosso incor- 

vel desmazelos a Hollanda cra uma velha na- 
ão Colonia, profesando metade por tradição, 
metade por vício, um detestavel syatema ultrama- 
Fino, mas sem nenhuns antagonismos presentes. 
“comnoseo, antes, em mais de um ponto intima- 
mente ligada 205. nossos interesses africanos; e 
em sumima, alguma cousa conseguira avançar na. 


para 1 
colonial e de exporta 
tão do Zair 


REGEÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS. = = RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS: 


ES, 


Igceção os Curta 
288 AR O Panic Di Gan 
o Ants DA MM Me 


RECERÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS — A pda oo navio Ecotas, x Aveia os Lacan, 18 0 conse 
dn pr Cs 


ohesouro não permitiam cavall 


E 


O OCCIDENTE 


io e no governo, O movimento africanista 
iniciado em 1876 entre nós. 

Tudo parecia conspirar para que fosse azado 
o ensejo “de fazermos uma demonstração séria € 
pratica dos nossos recursos e da nossa boa vot- 
tade de potencia colonial é colonisadora, 

Como ginguem Se movia, à Sociedade de Geo. 
graphia de Lisboa, vendo Correr. 0 tempo e per- 
derise o ensejo, moveu-se em 27 de setembro de 
188a, com um cio dirigido do ministro do ul 
tramhr, e assigrado pelo sr, de, Barbosa du Bo- 
capé, não presidente, 

Eergumavadhe pela forma mas delicada que 
ra possível, se concorreriamos à Amsterdam pe: 
dia “eselrecimentos, Insinuava o seu desejo “de 
cooperar de alguma fôrma para o melhor exito. 
da Tepresentação do pais, & Gm suma, como 
quem previa a resposta, desejáva saber se poderia 
Contar com algum auxilio para que ella podesse” 
Por si, que mais não fosse ir no seio do grande 
Gertamie, lembrar que tambem tinhamos colonias 
& quê tambem poderiamos exportar qualquer 
cosa, além do desconceito proprio, 

Como não recebesse resposta, voltou 4 carga 
em 17 de outubro, a q 

Uni mez depois eru.lhe comunicado pela Di- 
reeção do Ultramar que em conselho de ministros 
fôra resolvido não concorrer ullicialmente o paiz 
áquelia exposição porque às cireumstancias do 

as altas, 


No descorigoou x Sociedade = ela que pa- 
rece ter feito voto de paciencia visto que não des. 
coroçonu ainda, Com Uma dezena de urmos e a 
umas belas cêntenas de desiluaões e de injusti 
dis em cima. 

Em mova representação de 19 de novembro, — 
inco dias depois da détolada resposta, 
à berdade de observar no goverho, QU ai, se: 


isres condições em que 
ÃO 46 aNsUnpio, 65 site 
Sos inerentes é tradições colonias e divbraas ar 
cumstancias de momento, obrigam O 

pura que podesse fazar se representar e 
ento comi ais da que nunEa importar 
Mora 20 seu Homem à um consideravel die 

endio, que nenhama dedicação pos vm 

Tia poderia attenuze ou supre. 

Na evita io E prevendo se e reconhe 
cendo-se, “e, concordando de, pensára-sé. eatás 
numa mineiça indirecta e pratica de Mudie as 
“ilicuidades da concorrencia do pai u 08 per 
gx Menta concorrencia não ver preciamenio 4 
“em muto a proposito dizer isto, porque este 
mesmo pensamento pretídia 4 exposto da So. 
ledado de Geogrepla em Amtucipia eis snes 
depois, ou mals propridmente porque daquele 
pemsarhento 8 deriva esta unia ehposiçãos UL 
Eronso primeira, que à outra teve e REA VR 

é diversos offios muito patrioiços e ahi. 


nsgra.se pois, em que seria possível é util 
que à Sociedule de Geographia organisse uma 
exposição propria, concorrendo, não só com tra- 
dalhos & objectos seus & dos seus socios mas tam: 
bem com aquelles que quaesquer productores ou 
commerciantes quizessem contiar he. 

— vÉ claro que esta idêa — disiase — sómente 
poderia realizar-se quando 0 governo por vm lado. 
& 0 commereio, por outro, acseitando-, confere. 

m À Sociedade 0s indispensaveis auilios e sub 
los pela fórma por que e comiderasse mais 
conveniente, mat É tambem evidente que a des- 
peza com que o Estado tivesse de contribuir, seia 
em tal caso, consideravelmente restricta, tendo 
certo que sempre o nome, as aptidões é o es. 


ador do Banco Últrama- 
o € aos direetores das companhias de navegação. 
psp a Airis g f 
estas ultimas, que eram pelo menos duas, 

uma das quoes, ada Africa Onfental grossamem 
subsidiada, respondeu apenas, — e foi quem res- 
pondeu primeiro, — a da costa oceidental pelo 
eu friso é sympahico gerente o sr, Emesto 

orge. 

Nio é a primeira vez que este cavalheiro pa- 
rece mais púrtuguez do que... pá 

O sr. Emesta George respondeu singellamente. 
em ay de novembro que a empreza de navekaçã 
por elle representada transportaria gratuitamente 
quacsquer objectos destinados à Exposicão da So- 
Siedade, tanto dos portos de África para Lisbo: 
como dieste para o de Hull, donde aqueles ob 


tos facil e economicamente poderiam ser reme- 
tidos para Amsterdam. 5 
E posto que a exposição se não realizasse, o 
ss ímesto ficorge manteve o seu valioso 
ferecimento, fazendo transportar durante mezes. 
mtos volumês que se destinavam a cla, ordem 
e recepção da Sociedade de Geographia. 


«onto Luciano Cordeiro. 
=— qnd 
Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 


UMA PAGINA DA MISTORIA DE PORTUGAL 


Foram grandes, homericas, as lastas sustenã- 

sé firmar na peninsula Iberica esta auto- 
nona portugueia, Ubplamada Da “oh sestos 
pela espada vencedora de D. Alonso Hemiques, 
Espfess luctas sangrentas emaou cata bo psmê 
Gonna nós à nossa má Castela, que, coomolPor. 
Tuga, Eru à sua autonomia vencido da per 
mina o dominio sarraseno 

Cine ao oiro met de ais aclamado 
rei'D, João pelo poro, como saudosa pda 
desmantellda pelo desatirado reinado de Di Pr 
nando 1 a grade gloria de dar para asi dir, 
6 golpe de mestr ms continuadas guerras comi 
quê Castela nos dsputara a poses dias nose 
Enquisas. 

O fraco  indecoroso reinado de D. Feraundo 1, 
sucsedia o forte & gloios reinado de 1. ção 
Acabava uma dynadi de heroes pos am polido: 
Brineipiava tm novo reinado que devia ga 
Portugal uma Uynasia aforcanda é tão cosseia 
da Boi estela que a ne:mpaniava, que ess mas 
ma confiança 8 fer afundar co a patio ia 
mais Bemeráia empreza pesada no cbr de 
Um joven rei ão inexperiente quanto Suíado, 

7A'D. João | coube regenerar a patio dades. 
cnpatção em que a por. Fund, e de. 
afonrafa dar vergonhas porque à fizera pasar a 
possilanimidade deste mdnareha. sujeito aos cor 
Erishos de uma rainha “que eli fps buscar do 
Adulterio & que deixou dé x Dem triste memória 

Haviam Jos aqnos que D, Fernando ta d 
xado de exi € con le a data alone, 
quando D. João 1 agueria à suas hostes contra 
feio de Castel que mai Uma vez etava” et 
Eutera com os pottugucies 7 

Aprestavam e de uma arte é outra os dois 
extriios que 3 iam medi? nos crepe de Aos 
Barro Sra ciperado, com implora o das 
de apoio de 1383 em que den tr og a ter 
rosada luta 

Ouçam o que a este respeito nos diz sr Pi 
nbeico. Chagas ma sua Filanria: de Dorival, 
quindo nos idescreve com as coros brilhantes do 
deu briltant eso esa epopeia portuguera 

tag Elmo o poi do (gt de 
13850 sol, asomando po oriême, Muminou em 
cheio as du hostes dispostas na furma que dis 


emos. 

Dum lado, 0 numeroso. exercito castelhano, 
onde doidejavam  besa os nnumeros pendões d 
tamos idalgos que al se dgrupavara aistorão di 
signa real de Castela; 09 ris resplandecentes 
ata opulenta nobreia, bem poldas é bers jus 
trosas, repercutiam os rios d sol que trafos. 
mava aa Horesa de lanças numa púnha de fogo. 
Do outro lado, à pequena hoste portuguera, em 
que tambem tremilavam diversos perdões, ias 
ênde os poucos, e não mito ricos fidalgos que 
eg À fria do novo soberano, que eim 
oxcolhos pelo esplendor das suas armadas Mas 
em compensação bavia no exerito castelhano à 
presampção que, sendo o excesso da confina, 
psnzios mess desastrosas cito que 

esa; nO Exerito portuguer havia 0, eroisao 
dessperado diomens que se vêem obrigados 3 
vencêr ou à morrer, Além, a éa que abrupta 
mtos soláados era uma fila d'amisão Pessoais 
aqui, era uma idéa patriotica, era a idéa du defezá 
do tarrão mal, dos Tate, a nacionalidade, da 
ogra portogueza. ; 

Na vanguánda, o condestavel armado simples. 
mente para se nho distinguir do inimigo, perebrria 
as lis, dando as sua ultimas ordene É recom- 
mendandô que avançatsem em Ordem leatameme, 
e que recebessem à carga dos Casalbanos, cos 
às pés Bem pregados no solos os contos das an 
fes apertado dEtteo dos braços & o mai po: 

gatas que podessem, Deviam combater & pá 
como em Atolicos. 

Por toda à parte por onde o condestavel pas- 
ev não se ovo Eno acolaçõs, pri de 
Entusiasmo, presagios seguros da visto. 

Na ala dife, 3 ala dos namorados, tremulava 


devia cumprir dignamente as promessas feitas, e. 
8 compenução Tcr Qual doa estengia nos 
Campos & Aljubarrota, que a sua bravura ilustrou, 
Na ala esquerda a espectaculo era diverso. Com 
o seu fieugmma britannico os bésteiros inglezes re 
vistavam Os arcos, preparavam-se para o combate 
com as boas refeições, & esperavam. tranquila» 
mente o signal de combate. Não havia ali petu- 
Jancia meridional, o entusiasmo. patribtico, mas, 
havia O altivo. socego d'esses veteranos, muitos. 
ds quaes túhum coimiaido debuiso dis ordena 
lo principe Negro, e que estavam costumados 4 
pi nbr mute a Vetor desamparanlhes 
Sa rectaguarda el-rei, armado tambem sem dis. 
são dos seus outros cavaleiros, percorria às 
Sleiras animando com pulavras Dentvola ds sol. 
dados, e fazendo cavaliiros todos os que se lhe 
apresentavam, Ao seu lado cavalgava o seu alferes 
mór, tremulando a régia bandeira, O marechal da. 
host, é varios cavaleiros estrangeiros entre os 
quãcs se distinuia o gascio Joflo de Montferra 
Por onde passava 1 modesta comitiva ergui 
gritos denlhosissmo, aeclamações que 'nchiam 
Fufania o brioso monarcha, Respirando com de- 
licias essa viação ardente da batalha, com o pu- 
nho na espada que muncjava tão vigorosamente 
como 0 scéptro, 9 aventuroso soldado Avis com. 
cava dos outros a confunça é o denodo, só 
o sereno e denodulo que mostriva, 
“Tenho assistido à seto batalhas câmpres, dizia 
dn Jogo de Nomurra, e nunca v) soldados com 
mais alegre aspesto, cot mais resoluta physiono- 
mi. Apesar dA desproporção immensi He numas 
To, prophetiso-vos, Senhor, à victor 
hei alviçaras pelo vosso bom agoiro, respondia 
sorrindo D. Jofo 1, E 05 vivas atroavam os ares, 
e 0 arcebispo de Braga, D. Lourenço, o prelado, 
militante, erguendo Uma cruz de pratá, animavas 
os soliados a pelejarem pela patria contra. 
vasores, pela 1 contra 05 hereges, pelo rei do. 
povo leal contra o rei da nobresa traldora, E to- 
dlos esperavam anclasos a signal da batalha, e nêm 
um 36 sentia desmalar-lhe o animo intrepido ão. 
vêr diante de si tão confusa massa d 
No exercito castelhano era muito é 0 
pecto das tropas: confiança havia & até dema. 
das, mos faltava a animação do soberano e à 
unidade do commando, O rei doente, é montado. 
mma mula, não estava 4 testa das tropas, & Os 
fidalgos e cavaleiros tumultuavam sem darem or. 
dens, em cuidarem da dienosição das forças O 
que pensavam era, já em dividir a cspolio do 1 
xi, que tinham rrefragavelmento por Vencido, 
como os caçadores de L.afontain vendiam a pellá 
do urso que estava muito longe de ser morto, Al. 
guns bispos distibulam Indultencia do papa d'Avi- 
“non, mas tudo sem enthusiasmo, Os ginetes cus. 
Telhanos voliciavam emtorno das bagagens portu- 
ez, csoretando O momento de às soltar, 
iiancia era perfeita, « o que cles fizeram 


foi darem mis solidez ao novo Gxercito, porque, 
tendo fitado O arimo à ué trinta pets potu! 
guezes, fugiram « foram cabir no méio dos gine- 
tes castelhanos, que os mataram desde 0 primeira 
até 0 ultimo. Esia especie de castigo providenciul, 
indo aos nossos a esperança de procurarem a 
ção ma fugi, faria com “que multos dissess 
«morrer por morrer, mais vale morrermos 
como homens, pelejando « cabindo de rosto para 
o inimigos. 
Já da o dia em mais de meio quando o exercito 
castelhano se pôz em murcha, e, como die Car 
mõês no seu verso tão sonoro 


Logo a vanguarda portugueza, d voz de Nuno 
Alaçes Pereira, ce abalou também, foi posto 
& ordemadamente ao encontro do inimigo, Os ros 


(1 O artigo de Praga, D, Lourenço, atendo aos da ba 
a ao a en da 
combat, ls 7 pera fa 


O OCCIDENTE 


as 


das bombardas causaram um certo espanto e he. 
Sitação ma linha portuguezas o primeiro projectil 
arado matou d'uma vez dois escudeiros, Houve. 
agitação, e a fortuna das armas hesitou um 
stante, prompta à desamparar 0s Portugueses. Mes 
uma voz se ergueu dizendo : É castigo de Deus; 
esses dois escudleiros mataram ha dias um clerigo 
muma egreja, Deus protegenos porque nos livra 
dos mãos» Foi bastante para que à serenidade. 
voltasse e com a serenidade o enthusiasmo. 


A 


e] 


Comtinia 


Este 
Soror Anna Maria do Amor Diviné 
u7a-1808 
dominado do nt 


Como perguntar não offende, perguntarei a mim 
mesmo, pára que não aconteça responderem-me 

rto sk à outrem fizcr à interrogação: o que tez 
iam de comum às duas mortes dé que ol causa 
a cabecinha de vento, de que mais atraz se falou, 
som o homieidio atribuido ao 
Ibardo enpitão de infant 
Soures, mis tarde transt Frei Antonio 
clas Chagas, sisudo missionário aposto 
tricto Insttuidor do Seminario do Varatojo?, 

remo star já aqu ouvindo o» éticos 
necusarem-me de não haver lido a vida do quctor 
dis Cartas Espirituaes, & de outros livros de boa 
Jicção, escripros pelo padre Manuel Godinho, pa- 
negyrista do grande pescador, que de cincoenta 
eim amos de adade, e dezencve de rolo, veio 
a moreer em cheiro de santidude, no dia do de. 
outubro de túsa 

senhores, Li o livro do padre Manuil 
é foi, por. isso. mesmo que fiquei. sem 
da vida airada do galanteador, que em- 
pregou os melhores trinta é dois anhos da sua 
Vida a amar as mulheres, antes de se resolver a 
amar a Deus, professando a regra de S. Francisco 
no convento de, Evora, com pásmo de quantos o 
aviam conhecido mergulhado nas intemperanças 
do coração, e nos fumos bellicosos da caserna 
o silencio quast completo do padre Manuel 

Godinho cerca das verduras de mocidade do e 
pitio Antorilo Soares, You eu contrapõe as meias. 
revelações que a seu respeito [ez à madre Anna 
Maria do Amor Divino, alterando, para me defene 
der, à ordem natural da minha exeripia. 

Depois de narrar varios episodios da vida con- 
ventual, para demonstração do relaxamento a que 
sta chegira, entre elles à nossa chronista necêr- 
tãa a historia critico-burlesca de um frade, paeudo 
reformador, que em 1630 fóra mandado no con- 
Vento, para, como hoje se diria, syndicar do que 
por Já Be passava, e que em vez de curar de coi- 
3as serias, dosito a Jogar a laranjada com uma. 
iria, Seguindo se a eia irraveransi, alas ale- 

rose risadas de parte a parte, com grave es 
ia a 
Clara Gertrudes do Sacramento, que esquecida de 
di, e arvegaçada como vinha, correu alray d'eile 
pela quadra, bramíndo como tm leão! 

Assim corriam € assim continuaram a correr 
as coisas do, convento, ainda por muitos annos, 

uando no de 1789 0 Veneravel pádre Antonio 
hs Chagas foi chamado para confessar uma freira 
enferma, na occasião em que andava prégando. 
da missão em Setubal. Nada mais natural de que 
uma enferma querer fazer as pazes com Deus por 
ncermedio de tão ilustrado & santo varão, mas. 
tambem mada menos para esperar — especialmente: 
em tão solemna oceisio -— É o ficto que soror 
Anna Maria conta passado com o venerando mis- 
sionario, que já então contava bs seus quarenta é 
sate annos de edade, & quinse de vida 
rissima, quebrada. pélos fejuns, pelos ciícios, & 
els ogitações que e Saia Arantõemar tm 
o cmosistmos livros de santa doutrina. 

O caso deu-se desta maneira, Qu 
rado frei Antonio das Chagas 
Su penitente, acompanhado pela abbadeça, de- 
guinho na plsta pelos elaustros fóra uma Feira, 
inda moça 'antando lhe com toda a desenvol? 


es e co 
penas 
EEE 


Deixarei inda falar a chronista, e dizer-nos como 
o elexivo e prudemisimo misionrio apostolizo 
corregiu a, gaiatice da sua jovial perseguidora: 


O veneravel Frei câmtonio das Chagas — conta. 
a madre Anna Maria — conhecendo à estes versi- 
nhos a misa travêssa que em outro tempo lhos di- 
elára, parou cheio de pejo é ira santa, diçendo: 
«Oh! madre, não repita isso, que foi feito por um. 


doido.» 

Este dizer de Frei Antonio das Chagas alcunhan- 
do-se de doido, « denunciando-se por conhecido 
da musa travêssa que lhe inspirára os versos com 
que na occasião o apodavam, tem-me dado que 
Seismar 1 

Quem me diz à mim, quem nos diz a nós, que 
à freira que assim imatraqueava um homem da 
compostura de Frei Antonio das Chagas, não fosse 
a mesma faladora e meted ça que provogou o con- 
flicto quê cobriu de luto as paredes do convento 
de Setubal, aonde emão estava de quartel 0 ca- 
pitio Antonio da Fonseca Soares? 

Quem me afiança a mim, que a voz da freira 
não fal sse n'aguelle momento ao auvido de Frei 
Antonio das Chagas com a voz do remorso, re- 
cordando-lhe o homicídio de que a tradieção o 
aceusa 

Seja como fôr, à nossa nirradora, que gosta de 
moralisar, depois de nos pintar o missionário af 
Eueado dê pejo pela cantiga que a freira lho di 
Parára à queima-roupa, acerescenta: 

Ora esta descócada havia de ser uma das dis- 
cretas do convento, e havia de ir alli a abbadeça, 
e allreven-se à dizer tanto na presença de um va 
rdo de tal respeito e auctoridade, Que seria na 
gresença de quem infundisse menos veneração. 

À duas exusas principaes atiibue soror Anna 
Maria do Amor Divino, à quebra da regra con- 
a anarchia a que tinha chegado a pie. 
tituição de Santa Clara: uma á 


muitas, em uma só vontade, 


e vocação para a vida 
que adora nao 


nas noviças, mais para Jlagellos da ira de Deus 
o e tome qd pesa ra 
a a sun allirmativa contando os casos | 

de duas noviças que interrogadas ácêrca dos mo- 
tivos que do seculo as haviam affastado, trazen- 
do-as voluntariamente, para o remanso 'da vida 
contemplativa, respondera à primeira: gue o não 
ler encontrado um lumem capas que a quiçesse; 
e a outra, que não gostava d'aquelle estado, mas 
ue gua irá [que Gra freira, € estava presente) 
lhe dissera que no convento havia muita mais li- 
berdade do que fóra delle 
À vista destas singellas declarações, não admi- 
ra que o démo andasse azafamado em espreitar 
as Fechaduras das cellas do convento de Setu- 


al, aguardando como bom caçador à occasião de 
smpolgar pombas, umas com 6 vsco da sensual 
ade, outras com'as miragens seductoras da in- 
dependencia, são contrarias á austeridade da re-, 
grà que seguiam, e ás apertadas leis do primitivo 

Nos, não foi só a falta de vocação para a vida 
Jo isolamento, e da abdicação das vontades indi- 
viduses, que Contribuiu, para tantos € tamanhos. 
escandulos, Diz o proverbio, que casa onde não ha. 
pão, todos. ralham e ninguem tem ração, O cone 
vento de Setubal andava individado pela falta de 
pagamento das ondinarias, mas apenas socegadas 
as coisas da Europa, e do reino, às freiras cobra- 


Dai a mavima quebra da disciplina; as despe- 
uteis e excessivas ; os brocateis levando de 
vencida a estamenha; O refeitorio decorando-se 
com sanefas & cortinados de Damasco; os cor 
deleitando-se com as finas bretânhas; as cel 


trescalando a perfumes e pivetes ! ; 
À estes rebutes de grandeza, seguiram:se os rei- 
nados de D. Affonso VI e de D, Pedro II, e com 


elles novas privações e miserias conventunca. As 
ci om levado a cantar todo o estio, 
ramse de novo desprovidas á entrada do in: 
verno. Só de assucar, diz à chronista, tinham as 
freiras gasto mil arratéis em um anno, sem contar 
som O empregado na confecção de variadissimas. 
as, com que elas regalavam os seus pla- 
admiradores, quando elles cram de feição 
e darem-se por satisfeitos com as trôxas dovos. 
Por estes processos s finanças de convento de- 
ram outra vez em vasa-barris, € quando o Salomão. 


portuguez, vulgo D. João V, lhes veio accudir com. 
mais oito contos de réis, era já tarde. À lepra ti- 
nha lavrado fundo nú espírito das filhas de Santa 
Clara, é estou em dizer que assim continuou até 
á extincção das ordens religiosas, 


(Conti) Lcd. Palmeirim. 
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RESENHA NOTICIOSA 


Quesrão ás autas Camotanas. NÃo está perei- 
tomente “lara a solução  d'esta pendência que 
ameaça um rompimento emre a Alêmanho 4 a 
espanha, Os hespanhoes estão excitados e não 
36 Ha capitol, mas em outras partes tem sido fe 
tos insultos 83 armas e bandeira allemis O minis 
tério, no uso. perfeito do seu dever, tem repri 
do, quanto possível, estas manifestações e pelos 
seus legado? tem procurado moderar o 
mos, já da mílcia, percorrendo os generacs os 
aros dirigindo ordens do dia e (las nos sol 
dados, já das povoações por meio de outras reso- 
Juções. As motas trocadis, ou expedidas de go: 
nO x governo, parece! tê un Cardcier con 
cilador é as de Alemanha, demonstram querer 
colocar-se à questão em o tampo do direito, mas 
natoralcoênte o direito novo estabelecido pela 
conferencia de Berlim e deixam entrever a pos: 
Biidade de uma conferencia, do que os hespanhoss 
parece. não estarem dispostos à annuir, por que 
Fecaiam” que lhes suceada. O mesmo que a nós, 
com a questão do. Congo. Algama calpa, teem 
afisto, por. não terem apoiado na conterenci de 
Berlin ranca o energicamente o povo seu irmão, 
nem impugnarem o movo direito, que estultamente 
se quiz estibelecer, Na realidade não o fizeram, & 
a vêrdade é que xe nds não ficamos bemy o rel: 
indo. para. oi hespanhocs pode ser muito peior. 
O que ae deduz poi de tudo Ito é que algumas 
nações entraram traquela conferenol. e sairam 
“ia sem idea perfelamente nildas sobre o que 
Je pretendia farer e se concluiu, e teria bustado 
Uma inteligencia previa entre na duas nações pe. 
ainsulares, e a st recua de aceeitarero certos. 
pontos, para que eles não tiessem sido adopta 
dos, e Os seus elis fossem outros 
“ Eaposição. Di Arructnia Velo Já a publico a 
dita os premios conferidos os esposres por 
tuguezes Não se pode negar que apezar do pouco. 
numero destes, o premios são relivamenhe nu. 
merosos, [aqui deve. tr-se o incitâmento para 
não so útixal de apparecer em concerto ou er: 
tamen algum curopeu; não só devemos ter em 
Vita “o mDato FIO, quem não appareee esquece, 
mas principalmente, que precios confundir os 
nossos adveriaros, mostrando, que nós ciilia. 
TOS. 05 POVOS. quê encontramos selvagens, em 
quanto. de outros anniquilam-0s, para 20 subtil 
irem a elles. É 
REAL AssOCIAÇÃO OS Ancutmecros Cuis É 
Ameneoraaos Bonrucueris. Reslsou no dia 20 
do correme a sus sessão solemne annual, tob à 
presidencin de 5, AR. o Principe D. Carlos Form 
Por ess occasio in 
Sios falecidos, general Fei, Prancisco. José de 
“de Almeida, e Lucas José dos Santos, sendo lidos 
os seus elogios históricos peloa ars. feneral Aze- 
vado, Visconde de Alemquer e Brito Aranha. Finda 
esta cerimonia, seguiu-se a distribuição dos pre. 
mios e diplomas sonferidos aos sotios, que no 
concurso de historo, arehitectura e archeologis, 
entaram memorias que à Associação julgou 
algnas esses premios. 0a socios premiáos foram 
agr. José Silvestre Ribeito, Visconde de Chet. 
ho, Antonio Franlico Barata'e Manuel Maria Ro. 


rigues redactor do. Commercio do Pro, é cor- 
respondente lierario do ecidente, que veio à 
Lisboa para essa fim, 


—— ee 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Trcuimotocia Rosa. ou artes chímicas, agri- 
colo-loresiaes — primeira parte, productos fer. 
meados por 4 Ferecira Lapa ierecira eso 
correcta e muito augmentada, Lisboa typographia. 
da Academia Real das Sciencias, 1885. Já vem de 
longa data à reputação deste livro para que seja 
preciso aqui entarecer a sus importancia e vtil- 
dade para à industria agricola, A echomologia Kit 
ral é ainda hoje o primeiro livro sobre agricultura. 


o 


OCCIDENTE 


— Ieuxixações xa PRAÇA DO CoNMERCIO, EM LisuoA 
Desenho do atual por 3. Cristo 


mento da 


vão aparecendo 
são tão conhe Ea 


Do tic ás cn | ia 
Sri Fesp le 


à recommendarmos 00s interessados que ONiaL, por Hugo de Lacerda, 
cuidado de à procurar em scu proprio intere typ do Diario Tlustrado, 1885, folheto dego par 
Bitas. O auetor, que ter vivido e servido ânhos 

Vitramar, apretenta idéas muito sensatas quam 


al, E se não concordamos. 


Arehiectira, ilusirada com 65 figuras, por É JE 
Ss e À Poda 


a, lo sr. Ferreira Lapa tem prestado ás 
fhdustrias agricolas de Portuga, desde o appareci: 


dra | 


RECEPÇÃO DOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS — itunação na casa na Socizoave ve Grobkantia se Lisook 
(esa da ar pr 


Beservades a direitos do propricdndo Jitiorarto o astistica 


Tom. Excevand.— Praça dos Restauradores, o a 30 — Lion, 


